
Governo age para evitar novas derrotas na Câmara
Após semanas acuado, o governo foi a campo para reaglutinar a base aliada e evitar mais derrotas 
no Congresso. O primeiro resultado foi o adiamento da votação do veto da presidente Dilma Rous-
seff à proposta de reajuste de 6,5% da tabela do Imposto de Renda para 2015, que estava prevista 
para hoje. O anúncio foi feito pelo presidente da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), após encon-
tro com o ministro Aloizio Mercadante (Casa Civil). O segundo foi a sinalização de que as bancadas 
da Câmara e do Senado ajudarão o Planalto a aprovar as Medidas Provisórias que alteram regras 
do seguro desemprego, pensão por morte, aposentadoria por invalidez e auxílio-doença. Até ontem, 
o PMDB não demonstrava interesse em aprová-las, mas um jantar em Brasília com os ministros 
Mercadante, Joaquim Levy (Fazenda), Nelson Barbosa (Planejamento), e o presidente do Banco 
Central, Alexandre Tombini, ajudou a aproximar o partido da defesa do ajuste fiscal. 

Caminhoneiros fecham estradas em oito Estados 
Em protesto contra aumentos nos valores do diesel,  pedágio e dos 
impostos, caminhoneiros bloquearam rodovias em pelo menos oito 
Estados. As manifestações, realizadas por transportadores autô-
nomos e lideradas por sindicatos, cobravam reajuste nos fretes e 
melhoria nas estradas. Em várias partes do País, o movimento já 
prejudica o abastecimento. A Rodovia Fernão Dias, principal ligação 
entre São Paulo e Belo Horizonte, tinha 36 quilômetros de congestionamento ontem à tarde. No Pa-
raná, 20 trechos rodoviários foram interditados. Por causa dos bloqueios, alguns postos estavam sem 
combustível. A Advocacia-Geral da União entrou com ações na Justiça Federal para impedir bloqueios.

Janot quer fim de sigilo de inquéritos de políticos na Lava Jato
O procurador-geral da República, Rodrigo Janot, vai solicitar que o ministro Teori Zavascki, relator da 
Operação Lava Jato no Supremo Tribunal Federal, retire o sigilo do que for possível na investigação 
envolvendo políticos. Os pedidos de abertura de inquérito contra autoridades com prerrogativa de 
foro feitos pela Procuradoria devem chegar ao STF entre quinta e sexta-feira. Se houver evidências 
suficientes da prática de crimes, poderá ser oferecida denúncia. Até o momento, o ministro relator do 
caso no STF tem mantido em sigilo praticamente tudo que é relacionado ao escândalo da Petrobras.  

● IBGE apresenta IPCA-15
O Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) divulga, às 9h, os resultados 
de fevereiro do Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo - 15 (IPCA-15).

● BC divulga dados do setor externo
O Banco Central divulga, às 10h30, nota do 
setor externo de janeiro, com os dados sobre 
o déficit em transações correntes e investi-
mento estrangeiro direto do ano passado.

● FGV divulga Expectativa de Inflação
A FGV divulga, às 8h, os resultados de feve-
reiro do Indicador de Expectativa de Infla-
ção dos Consumidores e o Índice Nacional 
de Custo da Construção - M (INCC-M) .

● Dilma recebe presidente do COI
A presidente Dilma Rousseff tem audiência, 
às 15h, com o presidente do Comitê Olímpi-
co Internacional (COI), Thomas Back.

● EUA e China apresentam PMI
Os EUA divulgam o índice dos gerentes 
de compras (PMI) do setor de serviços.  A 
China publica o PMI do setor industrial.

● Alemanha revela PIB
A Alemanha divulga o seu Produto Interno 
Bruto (PIB) e o índice de preços ao consu-
midor (CPI) dos países da zona do euro. 
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País deu ‘escorregadinha’ nas contas públicas, diz Levy
O ministro da Fazenda, Joaquim Levy, voltou a defender ontem em 
São Paulo a importância da estabilidade fiscal para o crescimento do 
País. Segundo ele, nos últimos 15 anos a responsabilidade fiscal pas-
sou a ser percebida como “extremamente importante”. “Pode ter tido 
uma ‘escorregadinha’, mas a realidade se aflora”, afirmou. Em 2014,  
o governo não conseguiu cumprir sua meta de superávit primário, a 
economia para pagamento dos juros da dívida pública - ao contrário, 
fechou com déficit primário de 0,6% do PIB. “O governo tem de agir e consolidar um novo 
ambiente, que são as bases para um novo ciclo de desenvolvimento” para o País, disse. 

Receita Federal aperta controle sobre despesa médica no IR 
A Receita Federal vai apertar ainda mais a fiscalização das despesas médicas a partir da 
declaração do Imposto de Renda de 2016 (referente ao ano-calendário de 2015). O Fisco pas-
sará a exigir que os médicos informem o CPF de seus clientes no carnê-leão, que é elaborado 
mensalmente. As declarações do Imposto de Renda deste ano podem ser enviadas a partir 
da próxima segunda-feira. Neste ano, o programa de preenchimento entrará no ar na mesma 
data em que tem início a entrega da declaração, a próxima segunda-feira, dia 2 de março.

Levy acelera dólar pela manhã, mas moeda se acomoda
O mercado financeiro reagiu ontem às declarações do ministro da Fazenda, Joa-
quim Levy, amplificando a busca por dólares e reduzindo os prêmios dos contratos 
futuros de juros. O movimento fez a moeda americana à vista chegar aos R$ 2,90 
pela manhã. Após atingir o pico do dia, o dólar reduziu os ganhos e chegou a cair. 
No fim, o viés positivo vindo do exterior definiu a leve alta de 0,07% do dólar no 
balcão, aos R$ 2,8740. No mercado futuro, o dólar para março subiu 0,31%, aos 
R$ 2,8840. Pela manhã, as projeções pessimistas do relatório Focus do Banco 
Central e a desconfiança em relação ao Brasil justificaram a alta das taxas dos 
contratos futuros de juros, embora as declarações de Levy tenham sido bem vistas. 
Gradativamente, entretanto, as taxas foram perdendo força. A taxa dos contratos 
de prazos intermediários e longos acabaram em baixa no Brasil, com investidores 
aproveitando para devolver parte dos ganhos mais recentes. O vencimento para ja-
neiro de 2017 marcou 13,13%, ante 13,22% de sexta-feira, enquanto o contrato para 
janeiro de 2021 ficou com taxa de 12,68%, ante 12,83%. Já a Bovespa fechou perto 
da estabilidade, aos 51.280,64 pontos (+0,08%). Em Nova York, o Dow Jones cedeu 
0,13%, o S&P 500 caiu 0,03% e o Nasdaq teve alta de 0,10%. (AE)

MERCADO FINANCEIRO

Governo tem dificuldades em ‘limpar’ manobras contábeis 
Os dados oficiais sobre a arrecadação e a execução de despesas em janeiro, a serem divulgados 
esta semana, poderão reforçar o que já é praticamente um consenso entre os especialistas: a meta 
fiscal de 2015 dificilmente será cumprida. É essa a direção apontada por um levantamento feito 
pelo economista e consultor Mansueto Almeida no Sistema Integrado de Administração Financei-
ra (Siafi), que registra as contas do governo federal. Os números não são iguais aos oficiais, mas 
servem para apontar a tendência dos resultados. E eles indicam que a arrecadação de janeiro veio 
fraca, praticamente igual à de janeiro do ano passado, derrubada pela desaceleração econômica. 
De acordo com Mansueto, os números sugerem que está difícil “limpar” as manobras contábeis da 
gestão anterior. Ele levanta uma hipótese: “A conta do passivo é muito maior do que o esperado”. 

Governo estuda alíquota diferenciada 
do PIS/Cofins para o setor de serviços 
Na proposta de reformulação do PIS/Cofins, 
o governo estuda a criação de uma alíquota 
específica para o setor de serviços, inferior 
aos 9,25% sobre o valor adicionado, de acordo 
com o jornal Valor Econômico. A ideia em 
estudo pela equipe econômica é permitir a 
geração de créditos para todas as compras 
feitas pelas empresas de serviços. Hoje, as 
companhias que pagam seus impostos pelo 
regime do lucro presumido são tributadas 
com alíquota de 3,65% sobre o faturamento.  
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R$ 788,00 

1,24%

0,16%

1,57%

0,0892%

0,8699%

  0,08% ; vol. R$ 5,170 bi

0,5896%

 0,12068 / 0,1209

 0,12081 / 0,12237

0,59%

12,09%

R$ 2,8620/R$ 2,9000

R$ 2,9300/R$ 3,0600

R$ 3,3500/R$ 3,5600

R$ 3,0400/R$ 3,0400

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - janeiro

IGPM-FGV - fevereiro

IPC-FIPE - fevereiro

TR pré (20/02)

TBF (20/02)

Ibovespa (23/02)

Poupança Nova (24/02)

CDB pré 33 dias (23/02)

CDB pré 60 dias (23/02)

CDI acumulado mês (23/02)

CDI anualizado (23/02)

Dólar Comercial (23/02)

Dólar Turismo (23/02)

Euro Turismo (23/02)

Dólar Papel SP (23/02)

Caixa Econômica Federal tenta criar 
fundo específico para infraestrutura
A Caixa Econômica Federal quer criar um fundo de 
investimento de longo prazo de R$ 500 milhões 
para investir em infraestrutura. O foco será adquirir 
debêntures de infraestrutura, emitidas para finan-
ciar projetos considerados prioritários pelo governo. 
A meta é fazer a distribuição pública de 5 milhões 
de cotas, ao valor de R$ 100 cada, tendo como 
investidor alvo “qualquer pessoa física e jurídica”. 
A criação do veículo, entretanto, esbarrou no 
regulador do mercado de capitais. A Caixa pediu a 
dispensa de requisitos da Instrução 409, que regula 
os fundos. A CVM negou o pedido por considerar 
que poderia expor investidores a riscos.

R
E

N
A

T
o

 M
E

N
D

ES
/E

S
TA

D
Ã

o

Destaques Do estaDão e principais fatos DivulgaDos pela iMprensa

EcoNoMIA

Terça-feira, 24 de fevereiro de 2015 pg 2



INTERNACIONAL

Na França, líder judeu abre crise 
com representantes muçulmanos 
Representantes de instituições muçulmanas 
boicotaram ontem o jantar de gala organizado 
pelo Conselho de Instituições Judaicas da 
França (Crif), abrindo uma crise entre líderes 
das duas religiões. A represália foi decidida 
depois que o presidente do Crif, Roger 
Cukierman, afirmou que jovens seguidores do 
Islã são violentos. Em nota oficial, o Conselho 
Francês do Culto Muçulmano (CFCM) rebateu 
as declarações. “O CFCM não pode aceitar 
que a comunidade muçulmana da França 
seja objeto de ataques tão graves quanto 
infundados”, destacou.

Nisman queria ajuda da ONU 
para extraditar iranianos
O promotor argentino Alberto Nisman, encon-
trado morto em janeiro, deixou um documento 
assinado dirigido ao Conselho de Segurança da 
ONU com um pedido de extradição de iranianos 
apontados pela Justiça argentina como autores 
do atentado contra a Associação Mutual Israeli-
ta-Argentina (Amia), em 1994. A informação pu-
blicada pelo jornal La Nación despertou crítica 
da cúpula do governo de Cristina Kirchner, que 
definiu a estratégia do promotor como impossí-
vel.  A intenção de Nisman era usar a pressão da 
comunidade internacional para forçar o Irã a ex-
traditar os acusados procurados pela Interpol. 

Para PMDB, Hugo Motta dará ‘ritmo’ à CPI da Petrobras
O PMDB decidiu ontem que o deputado Hugo Motta (PB), de 25 anos, será 
o presidente da Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) da Petrobras, cuja 
instalação está prevista para quinta-feira. A estratégia foi colocar alguém 
que fosse fiel à sigla e independente do Palácio do Planalto para dar à comis-
são o ritmo que o partido pretende impor. Egresso de uma família de políticos 
do interior da Paraíba, Motta é ligado ao ministro do Tribunal de Contas da União Vital do Rêgo Filho, 
que presidiu a última CPI da Petrobras, deixando a herança de não ter avançado nas investigações.

Janot pede abertura de inquérito contra presidente do DEM 
O procurador-geral da República, Rodrigo Janot, encaminhou ao Supremo Tribunal Federal um pedido 
de abertura de inquérito para investigar o senador José Agripino Maia, presidente nacional do DEM. O 
parlamentar, que coordenou a campanha do colega de Senado Aécio Neves (PSDB) para a Presidência 
da República no ano passado, foi citado em delação premiada de empresário do Rio Grande do Norte 
na qual é acusado de ter cobrado propina de R$ 1 milhão para permitir um esquema de corrupção no 
serviço de inspeção veicular do Estado. Agripino diz que a denúncia foi feita para “dividir as atenções” 
da Operação Lava Jato com a oposição. “Esse assunto é requentado e surgiu agora para prejudicar a 
oposição. Trata-se de uma bela oportunidade para o governo dividir as atenções da opinião pública”.

PT pede que Lava Jato investigue período FHC
O PT protocolou ontem representações no Ministério Público Federal (MPF) e na Polícia Federal 
(PF) questionando a linha de investigação da Operação Lava Jato. O partido sustenta que há indícios 
de que o esquema de corrupção na Petrobras começou no governo de Fernando Henrique Cardoso. 
O partido também protocolou duas interpelações, uma cível e outra criminal, contra o ex-gerente 
de Serviços da estatal Pedro Barusco que, em delação premiada, acusou a legenda de ter recebido 
até US$ 200 milhões em propinas. O PT questiona onde estaria o dinheiro desviado da Petrobras 
em favor da legenda. Na representação feita junto à Corregedoria do MPF, o partido questiona se a 
linha adotada no interrogatório de Barusco foi uma iniciativa dos procuradores que participam da 
operação ou partiu apenas da PF, além de pedir a apuração de vazamentos de dados sigilosos. Já 
na representação feita à Corregedoria da PF, o partido pede que sejam “apurados todos aspectos” 
da delação de Barusco que, em um dos depoimentos, confessou receber propinas desde 1997.

Delator diz que ex-presidente Collor 
recebeu R$ 3 milhões em propina
O senador e ex-presidente Fernando Collor 
de Mello teria recebido R$ 3 milhões em 
propinas referentes a negócios da BR 
Distribuidora, uma subsidiária da Petrobras. 
A afirmação foi feita pelo doleiro Alberto 
Youssef em depoimento aos procuradores 
que investigam o esquema de corrupção 
na estatal, informa a Folha de S.Paulo. Em 
maio de 2014, as investigações apontavam 
que Collor teria recebido R$ 50 mil de 
Youssef. Na época, em pronunciamento no 
Senado, o ex-presidente negou as acusa-
ções. Ontem, ele não foi localizado.

DESTAQUES DA IMPRENSA

POLÍTICA

BB pagou comercial quando 
socialite tinha quadro na TV
Quando Aldemir Bendine, atual presidente da 
Petrobras, comandava o Banco do Brasil, a 
instituição comprou anúncios na Rede TV para 
serem exibidos no horário em que a socialite 
Val Marchiori tinha um quadro no Programa 
Amaury Jr. A publicidade custou R$ 350 mil 
ao ano e durou apenas enquanto Val Marchiori 
trabalhou no programa. O Banco do Brasil 
nega que a publicidade tenha relação com a 
socialite. Diz que a compra do espaço levou 
em conta “o público-alvo das campanhas 
publicitárias do BB”. Aldemir Bendine e Val 
Marchiori não quiseram comentar o caso.

Governo argentino diz que crítica 
de José Mujica ao país é ‘injusta’
O governo argentino considerou “injustas” 
as declarações do presidente uruguaio, José 
Mujica, de que Buenos Aires não se esforça para 
acompanhar a integração regional. “A Argentina 
deve e merece ter o reconhecimento de seus 
pares e deve tê-lo do Uruguai, porque grande 
parte do seu comércio exterior tem muito a 
ver com a capacidade e o desenvolvimento da 
Argentina”, disse. José Mujica havia usado um 
palavrão para avaliar a posição do país vizinho: 
“A integração precisa de uma liderança e essa 
liderança se chama Brasil. Mas a Argentina 
teria de acompanhar e não acompanha um c...”. 
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Polícia investiga grupo que passa HIV a parceiros 
A Polícia Civil vai abrir inquérito e fará investigações online de grupos de homossexuais que 
transmitem o vírus HIV para parceiros sexuais propositalmente. O secretário da Segurança 
Pública, Alexandre de Moraes, mobilizou a área de inteligência em internet da polícia para 
identificar donos dos blogs que compartilham dicas de como contaminar pessoas sem serem 
percebidos. O pedido foi feito pelo secretário da Justiça e da Defesa e Cidadania, Aloísio de Tole-
do César. Em conversa com Moraes, ele pediu rigor nas investigações, classificadas como um 
“ato horrorizante”. Moraes orientou as equipes do Departamento de Inteligência da Polícia Civil 
para agirem disfarçadamente na identificação dos grupos. Serão analisados salas de bate-papo, 
páginas na internet, blogs e até clubes e saunas de sexo. Segundo o artigo 130 do Código Penal, 
a pena para quem transmite o vírus sem o consentimento do parceiro é de até 4 anos de prisão.

MEC recua no Fies e grupos educacionais se valorizam
No dia em que o sistema para novos contratos do Financiamento Estudantil (Fies) foi reaber-
to, o Ministério da Educação (MEC) recuou da alteração que impactava os pagamentos das 
mensalidades às instituições de ensino superior. Com a decisão, as ações dos grupos educa-
cionais dispararam ontem na Bolsa de Valores de São Paulo. A portaria publicada no Diário 
Oficial da União de ontem limitou ao ano de 2015 regras que regulavam os pagamentos do 
Fies em menos parcelas do que o comum. A nova decisão atende à pressão das empresas do 
setor, que reclamavam do forte impacto no fluxo de caixa provocado pela ateração. 

GERALESPORTES

São Paulo: reajuste da conta de água pode superar inflação
Com problemas financeiros por causa da crise hídrica, a Sabesp 
estuda reajustar a conta de água acima da inflação. A correção 
anual está prevista para abril e precisa ser aprovada pela agência 
fiscalizadora, a Arsesp.  A intenção, divulgada pelo jornal Folha de 
S.Paulo, ainda é incorporar definitivamente o sistema de bônus e de 
multa, que vigora em caráter temporário por causa da estiagem que 
comprometeu o estoque de água dos principais mananciais que abastecem a Grande São Paulo.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Comitê Olímpico Rio 2016 terá 
que explicar projeto na Lagoa
Um representante do Comitê Rio 2016, 
que organiza os jogos olímpicos na 
capital fluminense, terá que explicar 
ao Ministério Público do Estado um 
projeto que prevê a construção de uma 
arquibancada temporária para 10 mil 
pessoas na Lagoa Rodrigo de Freitas. O 
Globo destaca que a área, que receberá 
as provas de remo e canoagem, é tom-
bada e considerada Área de Preserva-
ção Permanente. O Comitê adiantou que 
o projeto pode passar por alterações.

Torcedores presos não terão fiança
Cento e dezoito torcedores do Vasco e do Fluminen-
se presos domingo no entorno do Engenhão, no Rio, 
foram autuados pela Polícia Civil sob acusação de 
formação de quadrilha - crime inafiançável - e de 
“promover tumulto e praticar ou incitar a violência” 
perto do estádio. Noventa e três acusados foram 
transferidos ontem para o Complexo Penitenciário 
de Bangu, na zona oeste da capital carioca. Outros 
seis são militares e seriam levados para quartéis em 
que servem, onde ficariam presos. Também foram 
detidos 19 torcedores com menos de 18 anos, que 
seguiriam para a Delegacia de Proteção à Criança e 
ao Adolescente (DPCA). Mais da metade dos torce-
dores que foram presos tem antecedentes criminais. 

Governo assume conta de R$ 100 mi
Em reunião ontem com a comissão de coordena-
ção do Comitê Olímpico Internacional (COI) para 
os Jogos de 2016, o ministro do Esporte, George 
Hilton, afirmou que a União assumiu os custos dos 
equipamentos esportivos - o que inicialmente seria 
de responsabilidade do Comitê Rio 2016. Os valores 
chegam a cerca de R$ 100 milhões. O governo 
federal também decidiu conduzir a segurança das 
Arenas, “A ideia é utilizar as forças públicas, que já 
têm o salário custeado”, disse Ricardo Leyser, secre-
tário executivo do ministério do Esporte. A reunião 
também contou com o presidente do COI, Thomas 
Bach, o prefeito do Rio, Eduardo Paes (PMDB) e o 
governador do Estado, Luiz Fernando Pezão (PMDB).

Denúncia de morte cometida 
por policial em SP cresce 74%
A Ouvidoria da Polícia do Estado de São 
Paulo registrou aumento de 74% no número 
de denúncias de homicídios cometidos por 
policiais civis e militares no ano passado, 
segundo relatório anual divulgado ontem. 
O crescimento contrasta com o registro 
total de queixas do departamento, que teve 
queda de 29% na comparação entre o ano 
passado e 2013 - de 10.951 denúncias para 
7.777. Delitos graves, como constrangimen-
to ilegal, maus-tratos e abuso de autoridade 
também registraram aumento de denún-
cias, na comparação com o ano anterior.

Jadson vai deixar o Corinthians
O Corinthians foi informado de 
que o Jiangsu Sainty, da China, 
vai pagar a multa rescisória do 
contrato de Jadson e já não con-
ta mais com o jogador. A multa  
é de € 5 milhões (cerca de R$ 16 milhões). Como 
o Corinthians possui apenas 30% dos direitos 
econômicos do jogador, ficará com R$ 4,8 milhões. 
Os 70% restantes pertencem ao meia e seus em-
presários. Jadson tem vínculo até 31 de dezembro, 
e a partir do meio do ano já poderia assinar um 
pré-contrato com outro clube para deixar o Parque 
São Jorge sem custos em janeiro do ano que vem.
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